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A modo de introduçom
Este caderno nasce da necessidade de entender que a castraçom da liberdade sexual das 
pessoas, muito em particular d@s jovens, é umha “empresa” dirigida desde o patriarcado 
e o capitalismo para manter intactas as taxas de ganho, o sistema estabelecido de poder e 
o aparelho de alienaçom – também sexual – em especial contra a classe trabalhadora.

A luita da juventude que reivindica a sua emancipaçom sexual no movimento LGBT, deve ter 
consciência de que a opressom que sofre está dialecticamente liagada a outras, e que só a 
soma das luitas concretas numha contextualizaçom adequada poderá tombá-las.

Umha tarefa fundamental que temos como 
revolucionári@s é reagir contra a ocultaçom e a 
tergiversaçom a que a burguesia submete a 
nossa história e os nossos referentes. É o nosso 
dever dar luz e voz aos/às que se rebelárom por 
um mundo melhor, porque enquanto existam 
discriminaçons e abusos a rebeliom é um 
direito.



28 de Junho de 1969
Nascimento do Dia do Orgulho LGBT

Em Nova Iorque, no dia 28 de Junho de 1969 o bar Stonewall-Inn de Greenwich foi cenário 
de mais umha batida policial sob a alegaçom de falta de licença para a venda de bebidas, e 
todos @s travestis que se encotravam no bar fôrom detid@s. Stonewall era um bar 
freqüentado por gays, lésbicas e travestis em Nova Iorque no final da década de 60 que se 
destacava dos outros por permitir que os casais do mesmo sexo dançassem à vontade. É 
claro que, como todos os outros bares de ambiente na cidade, Stonewall estava sujeito a 
contínuas visitas policiais sob um pretexto 
qualquer, geralmente por falta de licença para 
vender bebidas alcoólicas. A actuaçom 
policial consistia em fechar o estabelecimento 
e levar pres@s tod@s @s que estivessem 
travestid@s.

Mas neste dia, as cousas fôrom diferentes. Três 
travestis fôrom empurradas para dentro da 
carrinha, junto ao barman e um outro 
funcionário, sob os apupos da multidom. 
Alguém gritou incentivando o povo a tombar a 
carrinha da policia. Saíu umha lésbica do bar 
que começou umha peleja com os polícias. 
Automaticamente, começou a cair umha chuva 
de objectos sobre a polícia, que ante a inusitada 
resposta, refugiara-se dentro do próprio 
Stonewall para se proteger. Enquanto os 
homossexuais começárom literalmente, a 
atear fogo ao bar, a polícia apontou extintores e 
mangueiras, mandando água em direcçom à 
furiosa multidom. A pesar da chegada de 
reforços policiais, os distúrbios acrescentárom 
a sua força, atirando pedras, tijolos e garrafas à 
polícia e pegando fogo aos contentores do lixo. 
Quando finalmente conseguiu acalmar a 
situaçom, a polícia voltou para a esquadra com 
um saldo de 13 pres@s.



No dia seguinte os polícias voltárom ao bar. Mas a multidom de gays, lésbicas e travestis 
também voltou mais organizada, com umha atitude mais política, começando a fazer 
grafitos nas vitrinas e nas paredes com legendas que reclamavam iguais direitos, enquanto 
se gritavam consignas exigindo o fim das batidas nos bares gays. Novamente a multidom 
atirou pedras e garrafas contra a polícia, qua nom precisou de provocaçom algumha para 
carregar novamente contra @s manifestantes.

@s homossexuais contárom com a solidariedade d@s habitantes locais e só se pujo fim aos 
distúrbios desse dia quando o Presidente da Cámara deu ordem de acabar com a violência 
policial.

No terceiro dia, um domingo, as cousas pareciam ter voltado ao normal e o bar de Stonewall 
foi reaberto. @s suas/seus clientes habituais voltárom, a polícia deixou-n@s em “paz” por 
um tempo e os jornais acabárom por se ocupar doutros assuntos.

Mas algo tinha mudado. As décadas de repressom policial, agressons, assassinatos e 
violência estatal contra gays, lesbianas e transsexuais chegou ao topo, e estourou em vários 
dias de enfrentamentos, distúrbios e combate contra as forças armadas policiais. Mas nom 
só, o exemplo de luita popular conseqüente assinou a acta de nascimento do movimento 
LGBT, especialmente por ter atingido a vitória contra a repressom numha batalha, se bem a 
guerra ainda esteja por decidir-se. 

No primeiro aniversário da rebeliom, 10 mil homossexuais, provenientes de todos os 
estados norte-americanos marchárom sobre as ruas de Nova Iorque, demonstrando que 
estavam dispostos a continuar a luitar polos seus direitos. Desde entom, o “28 de Junho” é 
considerado o Dia Internacional do Orgulho LGBT.

Como resultado directo dessa mobilizaçom, durante os anos 70, surgírom centenas de 
organizaçons de gays e lésbicas. Estas 
organizaçons obtivêrom importantes 
conquistas como as seguintes:

1. Forçou a Associaçom Nacional de 
psiquiatria a rediscutir a classificaçom 
dos homossexuais como doentes. 

2. Impom fim à proibiçom de 
homossexuais nos serviços públicos em 
diversas cidades e estados. 

3. Dezoito estados dos EUA anulárom 
as leis que puniam criminalmente a 
sodomia. 

4. Em várias cidades fôrom aprovadas 
leis proibindo a discriminaçom nos locais 
de trabalho e moradia. 

Porém, os avanços conquistados no início da década fôrom sistematicamente atacados 
durante o decorrer dos anos 70 e 80. O aprofundamento da crise económica mundial abriu 
espaço para um discurso conservador que se fijo com que muitas leis contra a 
discriminaçom fossem revogadas apesar da resistência dos grupos organizados e da 
comunidade homossexual em geral.



Por que desvirtuar um dia de luita como o 28 de Junho?

Séculos de incitaçom ao ódio, à violência, às 
difamaçons, à perseguiçom, à exclussom, aos 
maus tratos físicos ou psicológicos por causa da 
aparência física ou a forma de vestir-se, falar, 
gesticular ou assumir a condiçom de 
homossexual publicamente, a restriçom ou 
negaçom ao usufruto de assistência médica, a 
proibiçom da livre escolha de emprego ou 
reduçom de oportunidades de acesso, 
permanência ou ascensom ao mesmo som 
exemplos da ofensiva lesbigaitransfóbica. Umha 
ofensiva sempre a ponto e disposta para 
recrudecer-se ainda mais nos períodos das crises 
económicas capitalistas onde “os donos do 
mundo” assinalam todo o diferente ou 
transgressor como perigoso, aproveitando o 
clima social de insatisfaçom e incomprenssom da quotidianidade para desviarem a raiva 
que de certo poderia ameaçar o próprio sistema capitalista. 

A lesbigaitransfobia, portanto, consolida um conjunto agressivo de referências contras os 
gais, lésbicas, transgenéricos e transexuais, identificando-@s, assim, com um estigma 
específico que se transforma no cimento para as acçons de violência social (exclusom), 
política (desigualdade legal) e física (ataques e assassinatos). Os períodos de 
recrudescimento da violência lesbigaitransfóbica podem resultar mais evidentes mas 
igual de importante para o sucesso da luita LGBT é deter-nos e aprofundar nas 
conseqüências de um dos grandes desejos do capitalismo e os estados burgueses que o 
substentam: Absorber e digerir os movimentos sociais que se opunham a ele, ou que polo 
menos danam os seus interesses.
Obviamente o caso das reivindicaçons LGBT nom som umha excepçom, e a máquina de 
alienaçom ideológica do Capital tem atingido algumhas vitórias parciais de que devemos 
estar conscientes se quigermos ter éxito na nossa luita profunda, radical e conseqüente. 
Para isto, devemos ir além das concessons epidérmicas que cojunturalmente e por 
necessidade o sistema outorga para relaxar a tensom social (caso do matrimónio gay ou 
lésbico), para estarmos conscientes dos ataques que recebemos desde outras frentes 
menos evidentes, e que restam eficácia, objectivo, forças e radicalidade à nossa luita contra 
o heterossexismo e a imposiçom sexual.



Esta necessidade de anestesiar os movimentos com conteúdo lesivo para os interesses do 
sistema tenhem propiciado a deturpaçom da lambrança da conmemoraçom do Dia do 
Orgulho LGBT, do mesmo jeito que se fai com o Dia do Internacionalismo Proletário, que 

passa a ser o inofensivo dia do 
trabalho, ou o nosso Dia da Pátria que 
se reformula no esterilizado dia de 
“Galicia”. Mas a tentativa de voltar 
inofensivo o movimento LGBT vai 
muito além disto, e está estreitamente 
ligada à mercantilizaçom das 
reivindicaçons deste colectivo, umha 
viagem sem retorno da acçom directa 
até a parada final do cenário 
mercantil. É assim como explicamos a 
paulatina assimilaçom do sistema, 
nomeadamente da socialdemocracia e 
as pseudo-esquerdas reformistas das 
reivindicaçons LGBT, previamente 
amputadas das suas implicaçons mais 
rupturistas e mesmo revolucionárias. 
Assume-se todo o festivo e colorido 
desde a olhada da sexualidade 
dominante, fechando o conteúdo de 
combate e exigência de direitos 
demonstrado em Stonewall numha 
cave esquecida e escura.

Com estas chaves entendemos a transformaçom do Dia do Orgulho num desfile festivo, 
revestido do pacifismo vácuo e centrado na diversom e na festa, apoiado polos partidos 
institucionais que perante as cámaras defendem o matrimónio homossexual e na prática 
apostam polo machismo, o heterossexismo e a violência contra os mesmos colectivos. Esta 
hipócrita medida estrela nesta matéria tomada polo PSOE, que conseguiu levar à 
desmobilizaçom a um sector importante dos colectivos homossexuais e transexuais do 
Estado espanhol. O partido de ZP conseguiu vender como um avanço qualitativo umha 
medida que nom passa da simples parafernália superficial. Tem muito a ver com as 
correntes do feminismo burguês que reivindicam o acesso da mulher ao exército e à Igreja, 
enquanto se esquece toda necessidade de transformaçom estrutural das condiçons que 
possibilitam o submetimento da mulher ao homem graças ao patriarcado. 

A falta dumha focagem revolucionária, a despolitizaçom, a assunçom das pautas de 
alienaçom patriarco-burguesas em todos os ámbitos, excepto quiçá no sexual, a perda de 
combatividade, a institucionalizaçom e renúncia à actividade reivindicativa som algumhas 
das características que definem na actualidade um movimento que nasceu em resposta à 
repressom intolerável, e que decidiu, há já várias décadas, respostar ao lume com o lume. 
Isto sem renunciar ao que significa a transgressom das normas de sexo, género e 
orientaçom sexual do patriarcado que significa a vivência pública da homossexualidade ou 
da transexualidade, mas sempre unidos de jeito dialéctico a conteúdos verdadeiramente 
emancipadores.



Alguns perigos do sistema patriarco-burguês para o movimento 
LGTB

Com a seguinte reflexom nom queremos de nengumha maneira minusvalorar as 
experiências e trajectórias que demonstrárom praticar de palavra e acto a acçom directa na 
luita LGBT, e que defendem a resposta à violência do sistema com o combate conseqüente 
contra a mesma, mas estes colectivos organizados tenhem polo de agora umha introduçom 
pequena no movimento, em especial no Estado espanhol e na Galiza. Contodo, som estas 
correntes sobre as que recairá no futuro 
a responsabilidade de recuperar para o 
mov imento  LGBT  o  con teúdo  
revolucionário que precisa para voltar a 
ser um arma efectiva contra o sistema, 
e nom um movimento esporádico, 
inofensivo e dirigido do poder, e que 
muito ao contrário sirva para avançar 
no caminho de umha verdadeira 
emancipaçom sexual.

Comecemos entom com um dos perigos: Desconsiderar o machismo e a violência contra a 
mulher dentro do próprio movimento. A assunçom de estereótipos binários de género-sexo 
podem levar-nos a pensar erroneamente que a homossexualidade num homem anula os 
benefícios que este desfruta polo mero facto de pertencer ao seu sexo numha sociedade 
patriarcal, do mesmo jeito que às vezes podemos escuitar a tese também errada de que 
umha mulher nom pode ser machista. É assim como explicamos que a maior visibilizaçom 
da homossexualidade permitida pola imprensa e o sistema burguês restringe-se a homens 
homossexuais, ficando as mulheres relegadas à clandestinidade mediática e social. 
Devemos ter em conta que as mulheres homossexuais som duplamente oprimidas, 
enquanto a lesbianas pola sua orientaçom sexual, e como mulheres polo sistema patriarcal. 
Mas nom só, estas opressons podem ser acrescentadas de pertencer a mulher às grandes 
camadas de trabalhadoras exploradas, viver num contexto de submetimento nacional como 
o galego, pertencer a grupos marginalizados por motivos raciais, etc. Como vemos, a luita 
feminista tem espaço claro também neste movimento, e que deve ser ligado com outros 
tipos de exploraçom e opressom que a mulher sofre em funçom do seu contexto.

A tentativa de assimilaçom que tem o patriarcado e o capitalismo a respeito deste 
movimento responde também ao instinto de protecçom que tem com a instituiçom da 



família patriarco-burguesa, idílico lugar onde os valores do sistema se reproduzem com a 
melhor das eficácias.

As teses que defendem que a 
l igaçom binár ia sexo-
g é n e r o - i d e n t i d a d e -
orientaçom é um invento 
interessado, sem o qual os 
processos de exploraçom 
sexual e de imposiçom do 
poder adulto desde a 
unidade familiar se veriam 
abocados a um processo de 
reconstituiçom estrutural 
que ameaçariam, e muito, 
dita instituiçom. O cerne das 
reivindicaçons LGBT, que 
constituem um arma contra a 

família patriarcal e os modos de exploraçom e alienaçom ligados vam ser pois boicotados 
com o objectivo de adecuar a ideia de familia à realidade homossexual, obviar as 
contradiçons mantendo a ideia desse necessário núcleo onde se fiscaliza, e se reprime se for 
necessário, todas as vivências das pessoas que a componhem subordinadas a estritas 
normas gerais que perpetuam a actual ordem social. Assim o matrimónio entre lésbicas ou 
gais pretende fazer dele umha ferramenta de transformaçom social mas a realidade é bem 
diferente.

Outro risco é que o capitalismo persegue a fim de pôr a todo um preço, de submeter todos os 
campos das nossas vidas às leis da oferta e da procura, constituindo  um processo muito 
efectivo para neutralizar protestos e mobilizaçons. É neste ámbito que inserimos o fomento 
do consumismo irracional, a través da posta em andamento do negócio dos produtos 
específicos para homossexuais, na sua maioria, como nom, para homens. A criaçom de um 
mercado ligado a membros do movimento serve a dous objectivos principais. Um, criar a 
falsa imagem dum colectivo tolerado e integrado polo simples facto de existirem produtos 
especializados; dous, reforçar a imagem do esteoreótipo de gay: Homem branco, com 
corpo escultural de ginásio, de classe média-
alta e com alto salário e nível aquisitivo. Este 
estereótipo é um reclamo da violência 
simbólica que nos obriga a adaptar-nos aos 
cánones corporais que marca o sistema, 
impossíveis de atingir para a maioria de nós 
quando deveria ser ao invés, e ao mesmo 
tempo contribui a invisibilizar a componente 
de classe, naçom e sexo que a reivindicaçom 
LGBT possui. O fomento do consumismo, a 
tentativa de comprazer aos sectores do nosso 
movimento mais privilegiados, nom impede 
ver que a maioria das pessoas com 
orientaçons sexuais fora da norma burguesa 
tenhem-no proporcionalmente mais difícil para a vivência da sua sexualidade quanto piores 
condiçons económicas sofra, e desde logo essas dificuldades nom vam ser solucionadas por 
muito que haja vinte lojas diferentes de moda e produtos gays nas nossas ruas.  



Ligamos isto com outro perigo muito real, que é a despolitizaçom existente no movimento 
LGBT, que permite que ameaças para a nossa continuidade como as vistas arriba passem 
inadvertidas para muit@s de nós, incapacitando-nos para lhes fazer frente. Desde logo, 
nom nos referimos ao mais que merecido desprezo que a política e instituiçons burguesas se 
tenhem ganhado a pulso. Mesmo neste terreno acontece o contrário: Há um progressivo 
pregamento do movimento aos interesses eleitoralistas dos partidos que logo analisaremos 
melhor ao falarmos da Galiza, e umha dependência institucional de que já falamos. 
Referimo-nos à formaçom em teoria e prática de esquerdas e revolucionárias que nos 
permita identificar e combater estes perigos que estamos a enumerar, que sirvam para 
aunar forças e transformar a realidade.  

É esta despolitizaçom a que volta o nosso tecido organizativo permeável à 
mercantilizaçom e ao consumismo, assim como a assunçom acrítica das ideologias de 
estados opressores como o espanhol, facilita a invisibilizaçom das diferenças 
irreconciliáveis de classe no seio do movimento, etc. Desde logo, nom é o mesmo ser um 
homem homossexual membro da alta caste altissimamente remunerada da judicatura 
repressiva espanhola (caso de Grande Marlaska) que ser um jovem gay das camadas 
trabalhadoras da juventude hoteleira em Compostela, ou umha mulher labrega lesbiana 
numha vila da Serra Leoa. A explicaçom das necessidades que por classe, sexo e naçom 
tenhem uns e outra só se pode dar de jeito satisfatório desde umha óptica marxista, 
independentista e antipatriarcal, que permita criar canais de comunicaçom que 
fortaleçam os movimentos sociais em lugar de transformá-los em guetos isolados e sem 
horizontes estratégicos para além da sua reivindicaçom concreta.
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